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RESUMO 
Objetivos: Identificar a produção cientifica sobre a terapia intravenosa em recém-nascido e na pediatria no 
período de 2000 a 2009; descrever os dispositivos mais utilizados para a terapia intravenosa em recém-
nascidos e crianças; determinar os fatores de risco para complicações da terapia intravenosa em recém-
nascidos e crianças. Método: Trata-se de um estudo de revisão sistemática da literatura sobre a terapia 
intravenosa em recém-nascidos e crianças. Resultados: Observamos um número pequeno de estudos 
realizados referente à temática abordada. Conclusão: Constatamos que dos artigos analisados a maior parte 
dos estudos estão voltados aos cuidados do profissional de enfermagem no uso de cateteres, que visam 
buscar problemáticas, sugerindo propostas para os problemas levantados. Assim pontuamos fatores de risco 
que podem levar a complicações na terapia intravenosa. Descritores: Infusões intravenosas, Pediatria, 
Neonatologia.  
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Os avanços tecnológicos têm cada vez mais 

possibilitado, aos profissionais da área da saúde a 

realização de procedimentos técnicos, através de 

equipamentos e materiais sofisticados, que 

garantem um menor risco de falhas e 

conseqüentemente a mais rápida recuperação e 

maior satisfação do paciente e de sua família. 

Dentro deste contexto, inúmeras tecnologias 

podem ser mencionadas no cenário da atenção à 

saúde, com destaque especial para a terapia 

intravenosa, um procedimento secular, que é 

responsável por grande parte dos eventos adversos 

durante o período de internação hospitalar. Como 

prática hospitalar, a terapia intravenosa integra 

um dos procedimentos mais utilizados que 

envolvem direta ou indiretamente a atuação 

multidisciplinar. Todavia, a equipe de 

enfermagem possui uma interface de destaque no 

que se refere à execução da técnica de punção 

venosa periférica – inserção, manutenção e 

retirada, assegurando com segurança e eficácia o 

sucesso do tratamento do paciente (PEDREIRA & 

CHAUD, 2004). A utilização de terapia intravenosa 

através de cateteres periféricos requer habilidade 

e conhecimentos da Enfermeira, uma vez que o 

grande desafio está relacionado com a 

manutenção destes cateteres por maior tempo, 

porém diminuindo possíveis complicações 

relacionadas à terapia. Com o tratamento 

prolongado pode haver prejuízo da rede venosa. 

Por isso a importância do conhecimento técnico-

científico do enfermeiro e da equipe sobre os 

mecanismos de instalação e manutenção da 

terapia intravenosa para a prevenção e detecção 

precoce de possíveis complicações e 

intercorrências. É competência e responsabilidade 

do enfermeiro a administração de medicação por 

via endovenosa, o que lhe confere autonomia 

profissional e exige conhecimento técnico-

científico com relação aos cuidados com infusão 

venosa. Os objetivos: Identificar a produção 

cientifica sobre a terapia intravenosa em recém-

nascido e na pediatria no período de 2000 a 2009; 

descrever os dispositivos mais utilizados para a 

terapia intravenosa em recém-nascidos e crianças; 

determinar os fatores de risco para complicações 

da terapia intravenosa em recém-nascidos e 

crianças. 

 

 

 

Trata-se de um estudo de revisão 

sistemática da literatura sobre a terapia 

intravenosa em recém-nascidos e crianças, no 

período de 2000 a 2009. Foi realizada uma 

pesquisa eletrônica nas seguintes bases de dados: 

Scielo - Scientific Electronic Library Online, BDENF 

- Base de Dados de Enfermagem, CEPEn - Centro 

de Estudos e Pesquisas em Enfermagem e CAPES - 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior. Para tal utilizamos os seguintes 

descritores: neonatologia e enfermagem e terapia 

intravenosa e enfermagem na base de dados Scielo 

e BDENF. Na base de dados CAPES foi utilizado 

pesquisa através dos títulos dos artigos publicados 

em seus catálogos anuais. Os estudos foram 

procurados também na base de dados CEPEN 

(teses e dissertações de enfermagem) dentre seus 

catálogos.  Os artigos foram selecionados segundo 

os seguintes critérios de inclusão: ano de 

publicação e a temática. Em relação ao ano de 

publicação, foram selecionados os artigos 

publicados no período de 2000 a 2009. E segundo a 

temática foram selecionados os artigos         que  
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possuiam um objeto de estudo condizente a 

temática escolhida pelo grupo. Ao final foram 

incluidos um total de 14 (quatorze) estudos, 07 

(sete) artigos na íntegra e 07 (sete) resumos 

resumos de dissertaçoes e teses. 

 

 

 

Observamos um número pequeno de 

estudos realizados referente à temática abordada. 

Em relação ao ano de publicação de acordo com as 

bases de dados: na Scielo foi encontrado 01(um) 

estudo referente aos anos de 2003, 2005 e 2006; 

na BDENF foi encontrado 01 (um) estudo referente 

aos anos de 2002, 2003, 2004 e 2008; no CAPES foi 

encontrado 01(um) estudo referentes aos anos de 

2004, 2005 e 2008; no CEPEn foram encontrados 

02 (dois) estudos referentes ao ano de 2002 e 

apenas 01(um) estudo referente aos anos de 2004 

e 2007.A análise nos mostra que existe uma 

defasagem em relação à pesquisa relacionada a 

terapia intravenosa em neonatologia e pediatria. 

Em relação aos temas relacionados foram 

identificados uma quantidade maior de (seis) 

estudos relacionados aos cuidados de enfermagem 

à criança com o uso de cateteres. Dentre os 

assuntos 08 (oito) estudos são referentes à 

neonatologia e 06 (seis) a pediatria. Dos 14 

(quatorze) estudos analisados, os dispositivos mais 

citados foram: 06 (seis) estudos citavam o cateter 

central de inserção periférica, 01(um) estudo 

citou o cateter venoso periférico e 01(um) estudo 

citou o cateter epicutâneo. No momento atual, os 

cateteres centrais de inserção periférica (PICCs) 

são indicados para todo recém nascido que 

necessite de terapia intravenosa por um período 

superior a seis dias, sendo que o tempo de 

permanência é oito semanas em média. (CENTER  

 

FOR DESEASE CONTROL AND PREVENTION, 2002).  

Em relação à metodologia dos estudos, foram 

identificados 03 (três) resumos na base de dados 

CAPES sendo 01(um) estudo qualitativo, 01 (um) 

descritivo e 01 (um) quantitativo. Na base do 

CEPEN foram encontrados 04 (quatro) resumos, 01 

(um) qualitativo, 02 (dois) quantitativos e 01(um) 

descritivo. Os artigos relacionados ao tema 

encontrados no Scielo e BDENF foram visto na 

íntegra. No Scielo 02 (dois) estudos eram 

quantitativos, e 01 (um) descritivo. No BDENF 02 

(dois) descritivos, 02 (dois) quantitativo e 01 (um) 

qualitativo.  

Os artigos selecionados nas bases Scielo e 

BDENF foram encontrados na íntegra. Dois artigos 

da base de dados do Scielo foram publicados na 

Revista Latino Americana de Enfermagem e um 

artigo na Revista Brasileira de Enfermagem. No 

BDENF dois artigos foram publicados na Acta Paul 

Enf, um na Revista Enfermagem Atual e um na 

Revista Escola Enfermagem Anna Nery. Na base de 

dados CAPES e CEPEN não foi possível ter acesso 

ao local de publicação. Sabemos que as pesquisas 

na Enfermagem seguem numa vertente de 

crescimento, uma vez que as práticas demandam 

a necessidade da pesquisa. A busca pela pesquisa 

qualifica o profissional e aponta a necessidade de 

uma educação continuada, pois através de 

pesquisas emergentes da prática e de novas 

práticas emergentes da pesquisa, destacamos aos 

profissionais enfermeiros a necessidade deste 

aprimoramento. Sobre o instrumento de coleta de 

dados a observação direta, que é utilizada pelos 

enfermeiros na sua rotina diária também se 

apresenta com maior freqüência nos estudos 

encontrados, a observação direta permite ao 

profissional o diagnóstico mais preciso e as 

condutas a serem tomadas nos cuidados prestados  
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a sua clientela, pensamos que devido ao uso diário 

deste método de pesquisa qualitativa, muitos dos 

enfermeiros acabam por optar a fazê-la; uma vez 

que esta se mostra eficiente na coleta de dados 

para uma pesquisa. 

 

 

 

Este estudo permitiu a identificação de 

pontos de fragilidade no que diz respeito à terapia 

intravenosa em neonatologia e na pediatria. 

Constatamos que dos artigos analisados a maior 

parte dos estudos estão voltados aos cuidados do 

profissional de enfermagem no uso de cateteres, 

que visam buscar problemáticas, sugerindo 

propostas para os problemas levantados. Assim 

pontuamos fatores de risco que podem levar a 

complicações na terapia intravenosa. Foi colocado 

neste estudo os principais complicações como: 

flebite, infiltração/extravasamento, obstrução do 

cateter, hematoma, infecção, embolia por cateter 

e  embolia gasosa. A terapia intravenosa é uma 

prática relevante para os profissionais da 

enfermagem, que prestam cuidados ao ser 

humano em situação de adoecimento. Vale 

ressaltar que observamos um número pequeno de 

estudos publicados sobre a temática abordada. As 

complicações envolvendo a terapia intravenosa 

têm sido alvo dos pesquisadores em decorrência 

dos riscos a que expõem os clientes. Tal aspecto 

mostra que os profissionais de enfermagem estão 

envolvidos e comprometidos em encontrar formas 

que visem à melhoria da qualidade de assistência 

prestada. Cabe ao profissional de enfermagem a 

busca pela qualificação, procurando fazer o 

melhor dentro da assistência ao seu cliente. 
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